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INCTE'22

É indiscutível que a situação pandémica, numa inusitada cobertura 
mundial, condicionou, condiciona e condicionará múltiplas dimensões 
das nossas vidas nos tempos (mais ou menos) próximos. Esta situação 
tem exigido esforços redobrados a todos os setores da sociedade para 
enfrentar circunstâncias ainda mais incertas, complexas e, certa-
mente, desafiantes.
O INCTE, Encontro Internacional de Formação na Docência, tem vindo 
a mobilizar a comunidade científica e profissional para dar respostas 
adequadas aos sucessivos desafios a ultrapassar. Por isso, cá estamos 
de novo (de forma presencial ou de forma virtual) para retomar as 
nossas partilhas, discussões e reflexões, seguramente necessárias e 
importantes nestes momentos tão exigentes.
O INCTE’22, já na sua 6.ª edição, como Encontro com afirmação 
nacional e internacional, está empenhado, mais uma vez, na 
prossecução dos seus principais objetivos:

• Problematizar, no quadro do processo de Bolonha, as estruturas 
curriculares da formação de educadores e professores;
• Debater propostas didáticas inovadoras no âmbito da formação para 
a docência;
• Refletir sobre as práticas formativas nos diversos contextos;
• Analisar o contributo da formação na dinamização das instituições;
• Aprofundar a comunicação entre os diferentes intervenientes na 
formação numa perspetiva de educação para o desenvolvimento;
• Debater práticas de formação no ensino superior.

Além disso, o INCTE continua a centrar a edição deste ano na temática 
da investigação em educação, no sentido de realçar o papel do 
educador ou professor investigador nas suas vertentes praxiológica e 
epistemológica. Reafirmamos, assim, que o INCTE’22, subordinado ao 
tema Incertezas e desafios na investigação em educação, incorpora 
uma visão de investigação em educação multidimensional, 
multimetódica e plurivocal, numa perspetiva de compromisso e 
responsabilidade compartilhada de todos, investigadores educacion-
ais, educadores e professores. Sintam-se muito bem-vindos em 
Bragança, presencial ou virtualmente.
 
A Comissão Organizadora do INCTE’22.



INCTE'22

It is unquestionable that the pandemic situation, in an unusual 
worldwide coverage, has conditioned, conditions and will condition 
multiple dimensions of our lives in the (more or less) near future. This 
situation has demanded redoubled efforts from all sectors of society 
to face even more uncertain, complex and, certainly, challenging 
circumstances.
INCTE, International Conference on Teacher Education, has been 
mobilising the scientific and professional community to give adequate 
answers to the succeeding challenges to be overcome. So, here we are 
again (in person or virtually) to recommence our shares, discussions 
and reflections, surely necessary and important in these demanding 
times.
INCTE'22, already in its 6th edition, as an already renowned Confer-
ence, is committed, once again, in the pursuit of its main objectives:

• To problematise, in the framework of the Bologna process, the 
curricular structures of the training of educators and teachers;
• To debate innovative didactic proposals in the context of training for 
teaching;
• Reflect on training practices in different contexts;
• Analyse the contribution of training in invigorating institutions;
• To deepen the communication between the different actors in 
training in a perspective of education for development;
• Discuss training practices in higher education.

Moreover, INCTE continues to focus this year's edition on the theme of 
research in education, to highlight the role of the educator or teach-
er-researcher in its praxeological and epistemological aspects. Thus, 
we reiterate that INCTE'22, under the theme “Uncertainties and 
challenges in educational research”, incorporates a multidimensional, 
multimethodological and plurivocal vision of educational research, 
under the banner of commitment and shared responsibility of all, 
educational researchers, educators and teachers.You are very 
welcome in Bragança, in person or virtually.

The Organising Committee of INCTE'22.



Objetivos e Eixos Temáticos

O INCTE’22, VI Encontro Internacional Formação na Docência, 
apresenta os seguintes objetivos:

# Problematizar, no quadro do processo de Bolonha, as estruturas 
curriculares da formação de educadores e professores;
# Debater propostas didáticas inovadoras no âmbito da formação 
para a docência; 
# Refletir sobre as práticas formativas nos diversos contextos;
# Analisar o contributo da formação na dinamização das instituições;
# Aprofundar a comunicação entre os diferentes intervenientes na 
formação numa perspetiva de educação para o desenvolvimento;
# Debater práticas de formação no ensino superior.

O Encontro está estruturado em cinco grandes eixos temáticos:

Eixo Temático 1
Currículo e formação de educadores e professores
Este eixo temático integra as questões do currículo, da inovação 
curricular e as novas perspetivas curriculares, no âmbito da formação 
inicial ou continuada de educadores e professores, incluindo a 
discussão de modelos e processos curriculares de diferente natureza e 
de trabalhos ou propostas de formação de educadores e 
professores, nos diversos contextos.

Eixo Temático 2
Didática e formação de educadores e professores
Este eixo temático integra aspetos dos diferentes saberes disciplinares 
em contexto escolar abarcando a reflexão sobre os contributos da 
didática na formação de educadores e professores para uma 
construção progressiva de formas de compreender e agir 
conscientemente em situações educativas.

Eixo Temático 3
Práticas educativas e supervisão pedagógica
Este eixo temático integra o desenvolvimento de práticas de formação 
de educadores e professores nas escolas, compreendendo a 
problematização dos papéis a desempenhar pelos diversos 
intervenientes, numa perspetiva de trabalho colaborativo e da 
construção de uma identidade profissional consciente, empenhada e 
responsável.

Eixo Temático 4
Formação docente e educação para o desenvolvimento
Este eixo temático integra aspetos formativos do ensino e da 
aprendizagem relacionados com a promoção de uma cidadania global 
responsável, abrangendo a discussão de projetos e práticas 
educativas potenciadoras de uma educação para o desenvolvimento.

Eixo Temático 5
Práticas pedagógicas no ensino superior
Este eixo temático integra as questões relacionadas com os desafios 
pedagógicos que enfrenta o ensino superior na atualidade, 
abrangendo a discussão, partilha e disseminação de experiências 
pedagógicas vividas neste nível de ensino.



Objectives and Research Topics

NCTE’22, 6th International Conference on Teacher Education, 
focuses on the following objectives:

# To discuss, within the framework of the Bologna process, the 
curriculum structures of educators and teachers training;
# To discuss innovative didactical proposals within the framework of 
training for teaching;
# To reflect on training practices in different contexts;
# To analyze the contribution of training in the dynamization of the 
institutions;
# To gather a deep insight about the communication between the 
various actors in training in a perspective of education for 
development;
# To discuss educational practices in higher education.

The Conference covers five main research topics:

Research Topic 1
Curriculum and training of educators and teachers
This research topic integrates issues of curriculum, curricular 
innovation and new curricular perspective, in the context of the initial 
or continuous training of educators and teachers, including the 
discussion of curriculum models and processes of different nature and 
of works or proposals for the training of educators and teachers,
in different contexts.

Research Topic 2
Teaching and training of educators and teachers
This research topic integrates aspects of different disciplinary 
knowledge in school context, covering the reflection on the 
contributions of teaching in the training of educators and teachers for 
a gradual construction of ways to understand and act consciously in 
educational situations.

Research Topic 3
Educational practices and pedagogical supervision
This research topic integrates the development of training practices of 
educators and teachers in schools, comprising the problematization of 
the roles to be played by the various actors, in a perspective of 
collaborative work and the construction of a mindful, committed and 
responsible professional identity.

Research Topic 4
Teacher education and development education
This research topic integrates formative aspects of teaching and 
learning related to the promotion of a responsible global citizenship, 
including the discussion of possible projects and educational practices 
of education for development.

Research Topic 5
Pedagogical practices in higher education
This research topic integrates issues pertaining to the pedagogical 
challenges that higher education currently faces, comprising 
discussion, sharing and dissemination of pedagogical experiences 
undertaken at this level of education.
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Resumo  

Neste artigo apresentam-se resultados de uma revisão sistemática da literatura que teve 

como objetivo sintetizar investigações que estudam o uso de provas de monitorização-

com-base-no-currículo (MBC) no contexto de um sistema de triagem universal da leitura. 

Depois de se descrever o processo de desenvolvimento desta revisão sistemática 

sintetizam-se os 12 estudos que foram incluídos, usando-se a seguinte estrutura de 

apresentação da informação: país de origem, objetivos, amostra, instrumentos de recolha 

de dados e conclusões. As conclusões apoiam o uso da MBC no contexto de sistemas de 

triagem em modelos de intervenção multinível, considerando as suas características 

psicométricas, a sua rapidez e simplicidade de administração e cotação, a sua associação 

ao crescimento do nível de leitura e à análise do impacto das práticas e, por fim, 

levantando a hipótese de se estudarem provas constituídas por apenas um texto.  

Palavras-Chave: monitorização-com-base-no-currículo, risco, leitura, dificuldades de 

aprendizagem específicas, triagem. 

Abstract 

This article presents a systematic literature review related to the use of curriculum-based-

measurement (CBM) within universal screening in reading. After describing the process 

of selecting the 12 research articles it will be presented a narrative synthesis using the 

following information: country of the study, aims, sample, data collection instruments 

and conclusions. The findings support the use of CBM in the context of screening 

systems within multilevel intervention models, considering its psychometric 

characteristics, its speed and simplicity of administration and quotation, its association 

with reading level growth and the analysis of the impact of practices and finally, raising 

the hypothesis of probes use one text only. 

Keywords: curriculum-based-measurement, at-risk, reading, learning disabilities, 

screening. 
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1 Introdução 

No contexto de Modelos como o da Resposta à Intervenção (MRI), a triagem universal 

é um processo que deve acontecer três vezes no ano letivo e permite a monitorização do 

nível atual e do progresso das competências académicas ou comportamentais de 

estudantes, procurando assim identificar e antecipar dificuldades. Simultaneamente 

possibilita que o/a professor/a estipule metas de crescimento, e defina objetivos a atingir 

pelo/a estudante (Ardoin & Christ, 2008; Deno et.al., 2001). 

As provas de Monitorização-com-Base-no-Currículo (MBC), desenvolvidas por Stanley 

Deno em 1985, têm sido um dos instrumentos mais usado em sistemas de triagem 

universal de competências académicas (NCRI, 2012) ou do comportamento (Vaz, 

2015), pelas suas caraterísticas de precisão, sensibilidade, valor preditivo, validade e 

fiabilidade (Deno et al., 2001; McAlleney, McCabe, 2012). As provas de MBC 

correspondem a um conjunto de instrumentos de avaliação estandardizados que 

consubstanciam os propósitos do nível 1 do MRI – identificar os/as alunos/as em risco e 

monitorizar o progresso e crescimento das suas competências, permitindo o 

acompanhamento e ajustamentos necessários, pese embora possa ser usado em qualquer 

nível do referido modelo. O sucesso destas provas deve-se ao facto de, apesar de 

simples, possuírem múltiplas funções que respondem às múltiplas faces do MRI: 

medem competências, monitorizam o progresso do/a estudante, permitem a análise de 

dados e tomada de decisão e ajudam na definição de objetivos ou metas que estimulam 

o crescimento de competências (Deno et al., 2001). Para a presente revisão de literatura 

optou-se pela atenção a estudos com provas de MBC-Oral para triagem/monitorização 

da fluência da leitura (de implementação individual) e de provas de MBC-Maze para a 

compreensão da leitura (de implementação coletiva). Optou-se por estas competências 

leitoras e por este tipo de provas uma vez que se planeia a sua utilização num estudo 

empírico. Esta revisão de literatura representa o primeiro passo deste estudo empírico. 

Estas provas são compostas por três textos cada, enquadrados no ano de ensino da 

turma. A prova de MBC-Oral pressupõe a recolha de dados sobre a leitura oral 

contabilizando-se o número de palavras corretamente lidas num minuto. Na prova de 

MBC-Maze, em cada texto, em cada sétima palavra, aparecem três palavras (a que 

pertence ao texto e duas que não fazem sentido no mesmo) e o/a estudante é 

convidado/a a escolher a palavra correta. O número de palavras corretamente 

selecionadas por texto é contabilizado. A mediana dos resultados obtidos em cada texto, 

por prova, faculta o nível de realização dos/as alunos/as na dimensão em avaliação – 

para a fluência, o número de palavras corretamente lidas num minuto e para a 

compreensão o número de seleções corretas num minuto (Deno et al., 2009). Um/a 

aluno/a é considerado em risco quando os resultados das suas provas se encontram, 

comparativamente aos seus pares, até ao percentil 20 inclusive (Deno et al., 2009). Este 

indicador é extremamente subjetivo e complexo, pela sua variabilidade, por exemplo de 

turma para turma (Lembke et al., 2010; Jenkins et al., 2007) pelo que, de acordo com 

Deno et al. (2009), cabe ao/a investigador/a a sensibilidade de determinar o critério mais 

adequado, nomeadamente, a utilização das métricas previstas para aquele ano, as médias 

das escolas ou zonas geográficas e/ou os objetivos da escola.  

A importância dos sistemas de triagem é crucial pois se os/as estudantes em risco não 

forem identificados/as, atempadamente, ficam privados de qualquer tipo de alteração no 

ensino e, portanto, vulneráveis à evolução negativa de uma Dificuldade de 
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Aprendizagem Específica (DAE) e/ou para a concretização de uma história académica 

pautada pelo fracasso e desmotivação (Jenkins et al., 2007). Assim, desenvolveu-se esta 

revisão da literatura com a finalidade de caracterizar a eficácia das provas de MBC-Oral 

e de MBC-Maze como instrumentos de triagem universal.  

2 Método 

2.1 Estratégia e fontes de pesquisa 

Selecionaram-se as bases de dados “Educational Resources Information Center” (ERIC) 

e a “B-On” e combinando as palavras-chave “Universal Screening” , “triagem 

universal”, “Reading Dificulteis”, “dificuldades de aprendizagem”,  “CBM”, “MBC”, 

“Curriculum-Based-Measurement”, Monitorização-com-Base-no-Currículo. Obtiveram-

se 22 resultados na base de dados ERIC e na base de dados “B-On”, 45 artigos. Mais 

tarde, mais cinco artigos foram adicionados à revisão, encontrados através da análise 

das referências bibliográficas de artigos selecionados. Como critérios de inclusão 

consideraram-se artigos: publicados em revistas científicas com peer review entre os 

anos de 2000 e 2020; publicados na língua inglesa ou portuguesa europeia e com 

estudos realizados em países com sistema de escrita alfabética; com dados quantitativos; 

realizados com amostras em contexto escolar, com recurso à aplicação das provas de 

MBC. Como critério de exclusão considera-se os estudos de revisão de literatura. No 

total foram selecionados 12 artigos todos publicados em revistas com fator de impacto, 

indexadas à Scopus ou Clarivate Analytics, cujas sínteses se apresentam segundo a 

seguinte lógica de extração de dados: país de origem, objetivos, amostra, instrumentos 

de recolha de dados e conclusões. 

3 Resultados 

O estudo conduzido por Ardoin et al. (2004), nos Estados Unidos da América (EUA) 

teve três objetivos: o primeiro foi aumentar o conhecimento acerca da validade dos 

procedimentos das provas de MBC-Oral, no que diz respeito à triagem universal; o 

segundo objetivo foi comparar o valor preditivo do resultado do/a aluno/a num único 

texto com a mediana dos três textos que habitualmente constituem uma prova de MBC, 

enquanto meios de avaliação de competências de leitura; o terceiro objetivo foi 

compreender se, adicionando ao processo de triagem universal a realização da prova de 

MBC-Maze às provas de MBC-oral, seria possível exponenciar o seu principal 

propósito - identificar alunos/as em risco de DAE na leitura. Com estes objetivos 

pretenderam, também, perceber se o processo de triagem universal poderia ser um 

processo mais célere e simples, não só do ponto de vista da aplicação da(s) prova(s), 

como também da tomada de decisão quanto à aprendizagem dos/as alunos/as. A amostra 

compreendeu 77 alunos/as que frequentavam o 3.º ano de escolaridade. Os instrumentos 

de recolha de dados utilizados foram as provas de MBC-Oral e de MBC-Maze e, para 

avaliar cognitivamente as competências de leitura, usaram a bateria de testes 

Woodcock-Johnson-III (WJ-III) (apenas nos subtestes que avaliam as competências de 

leitura - Letter Word Identification Subtest; Reading Fluency; Passage Comprehension) 

e o Iowa Test of Basic Skills (ITBS) (apenas nos subtestes de compreensão de leitura e 

vocabulário). Esta conjugação de provas e baterias de inteligência tinha como objetivo 
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comparar os resultados dos/as estudantes nas diferentes provas/testes e a partir daí 

responder aos objetivos.  

Os/as autores/as concluíram que, relativamente ao primeiro objetivo, a prova MBC-Oral 

mostrou ser um excelente instrumento, válido no que concerne à finalidade da triagem 

universal, permitindo aceder às capacidades dos/as alunos/as em relação à fluência da 

leitura. Quanto ao segundo objetivo, os resultados dos/as alunos/as na aplicação de um 

só texto mostraram ser suficientemente válidos para a identificação de alunos/as em 

risco. Por último, as provas de MBC-Oral mostraram ser melhores preditores mesmo na 

competência da compreensão, assim como o teste ITBS, comparativamente à prova de 

MBC-Maze, o que, respondendo ao terceiro objetivo, conduziu os/as autores/as a 

considerar dispensável a prova de MBC-Maze, reforçando a provas de MBC-Oral como 

o melhor meio de resposta à triagem universal.  

Em suma, o estudo reforça a monitorização dos/as alunos/as recorrendo apenas a um 

texto e a uma prova de MBC-Oral possibilitando a redução do tempo na aplicação e 

evitando a acumulação de informação redundante (Ardoin et al., 2004). 

Hintze e Silberglitt (2005) realizaram um estudo longitudinal nos EUA, em escolas do 

estado do Minnesota, e o objetivo era perceber a relação existente entre os resultados 

dos/as alunos/as na prova MBC-Oral e os resultados dos testes de final de ano na 

componente da leitura. Constituíram uma amostra com 1766 crianças que 

acompanharam do 1.º ao 3.º ano de escolaridade. Os instrumentos utilizados foram a 

prova de MBC-Oral e o teste Minnesota Comprehensive Assessment (MCA) – teste 

realizado anualmente no estado de Minnesota, que avalia o grau de conhecimentos 

académicos dos/as alunos/as. Cada aluno/a foi avaliado oito vezes, a iniciar no inverno 

do 1.º ano de escolaridade e depois a cada outono, inverno e primavera até ao 3.º ano. 

Visando concretizarem o objetivo inicialmente traçado, recorreram a três diferentes 

análises estatísticas: análise discriminante, regressão linear e curva ROC, no sentido de 

perceberem se obteriam resultados confluentes em todas as análises. Em todas as 

abordagens estatísticas, as conclusões foram as mesmas - a prova de MBC-Oral, 

demonstrou ser um excelente preditor dos resultados dos/as alunos/as no teste de final 

de ano (o MCA) conseguindo identificar os/as alunos/as que teriam mais dificuldades 

em executar positivamente o teste. 

No estudo conduzido por Deno et al. (2009) igualmente no estado de Minnesota, nos 

EUA, o objetivo foi desenhar um plano de monitorização do progresso da leitura, 

robusto e eficaz, que pudesse ser implementado pelas escolas num contexto de triagem 

universal e que, acima de tudo, constituísse uma ferramenta educacional capaz de 

promover a aprendizagem contínua. Com este plano pretendia-se: a) medir o 

crescimento anual de cada aluno/a; b) relacionar, ao longo do ano, os resultados entre 

alunos/as; c) verificar a eficácia do plano na identificação de alunos/as em risco de DAE 

na leitura; d) monitorizar o progresso do/as alunos/as em risco e e) assegurar que os/as 

professores/as tivessem oportunidade para ajustar os métodos de ensino ao progresso 

do/a aluno/a, antes de qualquer outro tipo de intervenção individualizada ou 

especializada. Para tal, utilizaram uma amostra de 720 alunos/as que foram 

acompanhados do 1.º ao 6.º anos de escolaridade. Como instrumento de recolha de 

dados, recorreram à prova de MBC-Maze. A opção por este instrumento prendeu-se 

com o facto de esta ser mais rápida na aplicação, uma vez que é feita em grupo. As 

monitorizações decorreram em três momentos: outono, inverno e primavera e, após a 
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monitorização de inverno do 1.º ano escolar, os/as professores/as selecionaram 20% de 

os/as alunos/as com resultados mais baixos, para passarem a ter maior 

acompanhamento. Para garantir a correta interpretação da informação recolhida, assim 

como determinar os passos seguintes a tomar face aos resultados obtidos, foram 

realizadas reuniões periódicas com os/as docentes envolvidos/as. Estas reuniões 

forneciam aos/às professores/as ferramentas importantes de tomada de decisão e 

responsabilidade individual quanto à aprendizagem do/a aluno/a.  

Os/as autores/as, incidindo no 5.º ano de escolaridade, comprovaram a validade e a 

fiabilidade da prova evidenciando que este plano de monitorização poderá ser 

reproduzido com sucesso para outros contextos escolares, na medida em que: 

verificaram que os/as alunos/as do grupo dos 20%, apesar de conseguirem aumentar 

sucessivamente os seus resultados, não atingiram um valor inferior ao que representava 

1/3 da média de resultados dos restantes alunos/as; observaram crescimento em todos/as 

os/as alunos/as independentemente das suas dificuldades quando a aprendizagem foi 

ajustada aos/às mesmos/as; a monitorização promoveu a concretização de objetivos 

definidos para o inverno e primavera; e perceberam que o crescimento anual do/a 

aluno/a forneceu também uma base sólida da sua evolução, enquanto aluno/a naquela 

escola ao longo dos anos letivos. A aplicação das provas MBC-Maze justifica a 

pertinência da triagem universal o mais cedo possível. As mesmas constituem-se como 

meios de combate à desigualdade, na medida em que, identificam alunos/as que de outra 

forma estariam privados de receber um ensino adequado às suas características, e 

consequentemente permaneceriam continuamente numa linha de dificuldades 

académicas transversais. Em suma, neste estudo, é reforçada a eficácia da prova MBC-

Maze como um bom instrumento de triagem, simples, económico e de aplicação fácil. A 

utilização da mesma, assim como o acompanhamento responsivo por parte dos/as 

professores/as, tal como referido nos procedimentos, conduz ao crescimento e evolução 

em qualquer aluno/a (Deno et al., 2009). 

O estudo de Kalberg et al. (2010) decorreu no Tenesse – EUA e teve como objetivo 

principal apresentar um modelo de triagem universal inclusivo que recorre a múltiplas 

fontes de informação como forma de apoiar alunos/as com dificuldades de leitura e 

dificuldades comportamentais. Participaram 129 estudantes, 67 rapazes e 62 raparigas, 

duma escola rural que foram acompanhados ao longo de cinco anos, desde o pré-

escolar. Relativamente aos instrumentos usados para a recolha de dados, e como forma 

de concretizarem o objetivo a que se propuseram, as autoras utilizaram a prova de 

MBC-Oral e duas provas que avaliam problemas comportamentais, a Systematic 

Screener for Behavior Disorder (SSBD) e a Student Risk Screening Scale (SRSS). Este 

emparelhamento de instrumentos deve-se à hipótese avançada, pelas autoras, de que 

os/as alunos/as não-respondentes, isto é, que não apresentam crescimento das suas 

competências de leitura, apesar das sucessivas adaptações das estratégias de ensino, 

podem apresentar, concomitantemente, problemas comportamentais, problemas estes 

que poderão estar a interferir com a aprendizagem e estar na origem das dificuldades na 

leitura. Desta forma, sendo possível fazer uma discriminação entre o que é 

comportamental e o que é académico, seria possível intervir na génese da problemática 

evitando o alastramento para outras áreas. O primeiro passo foi identificar os/as 

alunos/as em risco recorrendo à prova de fluência MBC-Oral, pelo seu valor preditivo e, 

posteriormente, perceber se estes/as alunos/as apresentavam igualmente problemas 

comportamentais que pudessem justificar as suas dificuldades ao nível da leitura. 
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Kalberg et al. (2010) verificaram que alguns alunos/as não respondentes apresentavam 

resultados comportamentais significativos, sendo que no 1.º ano sete crianças 

apresentaram risco moderado de problemas comportamentais e quatro risco elevado, e 

no 2.º ano quatro crianças apresentaram risco moderado e uma criança risco elevado. 

Deste modo, para as autoras esta situação valida a hipótese de que, alguns alunos/as não 

respondem positivamente à intervenção por motivos não académicos mas 

comportamentais. Pelas evidências científicas que apontam a relação próxima entre a 

dimensão comportamental e as competências escolares, e num contexto de escola 

inclusiva, onde todas as dimensões são consideradas, Kalberg et al. (2010), concluem 

que as escolas devem adotar um modelo de triagem universal que, para além da prova 

MBC-Oral como meio fidedigno para avaliar o crescimento dos/as alunos/as na leitura, 

considere um instrumento que avalie a componente comportamental para que o 

processo de triagem universal seja também ele, inclusivo.  

Kettler e Alberts (2013) realizaram o seu estudo nos EUA, partindo de duas abordagens 

validadas pela ciência para a realização da triagem universal - as provas de MBC para a 

leitura (Oral, Maze) e para a Matemática e o Performance Screening Guides (PSG). 

Este estudo teve como objetivo avaliar o método mais eficaz na identificação de 

alunos/as em risco, comparando os resultados obtidos com os dois instrumentos na 

leitura e na matemática e também determinar o valor preditivo destas duas abordagens. 

Este desiderato determinou quatro questões de pesquisa: 1) qual dos métodos de 

monitorização produz resultados mais preditivos; 2) qual dos métodos é mais preciso na 

identificação de alunos/as em risco; 3) qual é o custo da aplicação de mais do que um 

instrumento de monitorização; 4) na perspetiva dos/as professores/as qual a melhor 

abordagem para a monitorização dos/as alunos/as de risco. A amostra foi composta por 

413 crianças, distribuídas por duas escolas, uma no Tenesse e outra em Wisconsin e 

foram utilizados os seguintes instrumentos de recolha de dados (para além das provas de 

MBC e o PSG): o Measures of Academinc Progress (MAP), prova composta por 

perguntas de escolha múltipla que avalia as diferentes dimensões académicas e que se 

utiliza para monitorizar o crescimento e determinar novas metas de aprendizagem; o 

Stanford Achievement Test (SAT-9) (usado apenas no Tenesse), o Wisconsin 

Knowledge and Concepts Examination (WKCE) (usado apenas no Wisconsin) e, por 

último, o Questionário de Avaliação do/a professor/a. Estes instrumentos tiveram a 

função de ajudar a compreender a eficácia e o valor preditivo do PSG ou das provas de 

MBC, pela comparação dos resultados obtidos. 

Segundo Kettler e Alberts (2013) no Tenesse as provas de MBC e MAP foram 

administradas na segunda metade do ano letivo e o teste aos conhecimentos académicos 

– SAT-9 – realizou-se dois meses depois. No Wisconsin decorreram seis meses entre a 

aplicação das provas de MBC, MAP e o teste WKCE. Em termos de administração e 

cotação, seguiram-se os protocolos de cada um dos instrumentos. Relativamente a 

conclusões do estudo e respondendo às quatro questões de pesquisa os autores 

verificaram que: 1) as provas de MBC e o PSG providenciam informação preditiva das 

capacidades dos/a alunos/as não existindo diferenças estatisticamente significativas 

entre as duas; 2) existem diferenças estatisticamente significativas nos dois estados 

relativamente à identificação de alunos/as em risco - no Tenesse o PSG foi indicado 

como o instrumento mais preciso, enquanto no Wisconsin, foram apontadas as provas 

de MBC; 3) o custo da aplicação de mais do que um instrumento está intrinsecamente 

relacionado com o custo que um/a aluno/a falso/a negativo/a representa para o sistema 
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educativo, é sempre mais económico todo o investimento que se destina à prevenção 

primária e, tendo em conta que o teste PSG mostrou ser mais sensível numa 

identificação a curto prazo, este parece ser mais eficiente, em termos de custo versus 

benefício; 4) apesar deste estudo não ser conclusivo quanto ao instrumento mais 

preditivo para a triagem universal, Kettler e Alberts (2013), referem que 

investigadores/as e professores/as envolvidos/as no estudo, convergiram na opinião de 

que, existindo a probabilidade de identificarmos falsos/as negativos/as e falsos/as 

positivos/as, a conjugação dos dois métodos de avaliação seria a melhor forma de 

diminuir a margem de erro. 

Nos EUA, e num outro estudo, January et al. (2016) pretenderam aumentar o 

conhecimento científico existente acerca da triagem universal em estudantes com 

competências de leitura emergentes e sobre os instrumentos existentes para avaliar estas 

competências. A amostra foi constituída por dez crianças do 1.º ano de escolaridade e 

nove do 2.º ano e insere-se num projeto longitudinal constituído por 287 alunos/as. Os 

instrumentos de recolha de dados foram as provas de MBC-Oral, a prova Decodable 

Word Identification Fluency (WIF-D), a High-Frequency Word Identification Fluency 

(WIF-HF), a Whole-Word Nonsense Word Fluency (NWF-Whole) e o Iowa Test of 

Basic Skills (ITBS). As crianças foram todas avaliadas no inverno, pelo/a professor/a 

titular de turma, primeiro com o ITBS e, passada uma semana, com as provas de MBC-

Oral, a prova WIF-D, WIF-HF e a NWF-Whole, sem uma ordem prévia. Os/as 

autores/as concluem que as provas WIF-D, WIF-HF e NWF-Whole são medidas 

capazes de avaliar eficazmente as competências a que se propõem; a prova de MBC-

Oral demonstrou, mais uma vez, que se trata de um instrumento válido e fortemente 

preditivo das capacidades de leitura dos/as alunos/as, sendo possível identificar os/as 

alunos/as em risco nos 1.º e 2.º anos de escolaridade. Indicam igualmente que a inclusão 

da prova WIF-D, no 1.º ano e da prova NWF-Whole no 2.º ano escolar, nada 

acrescentou aos resultados obtidos pela prova MBC-Oral. Por último, January et al. 

(2016) reforçam que, tendo em conta que o objetivo principal da triagem universal é a 

identificação de alunos/as em risco, a prova MBC-Oral é o instrumento mais adequado 

para esse efeito, sendo também o que mais facilmente pode ser aplicado pelos /as 

professores/as.  

Em 2018 Ford et al. realizaram um estudo nos EUA seguindo a premissa de que a MBC 

é o melhor mecanismo para predizer as competências de leitura. Este estudo teve como 

objetivos: 1) alargar a literatura científica relativamente às provas de MBC verificando 

as diferenças, em termos de resultados e precisão, das provas de MBC-Oral e MBC-

Maze, MBC-Nonsense Word Fluency (NWF) e MBC-Sight Word Reading  (SWR) 

utilizando, para o efeito, dois geradores de provas distintos, a AIMSWeb e a DILABS; 

2) perceber se a prova de MBC-Oral pode ser uma opção na redução dos testes 

necessários para a tomada de decisão, quanto às competências de leitura dos/as 

alunos/as, no 1.º ano de escolaridade, num contexto de triagem universal. Partindo de 

uma população composta por 1685 alunos/as a ser acompanhada desde o jardim-de-

infância até ao 6.º ano de escolaridade, a presente amostra foi referente a 236 alunos/as 

do 1.º ano de escolaridade. Os instrumentos de recolha de dados foram: as provas de 

MBC-NWF; a MBC-SWR, a MBC-Oral e o Iowa Tests of Basics Skills (ITBS). Ford et 

al. (2018) concluíram que: 1) não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas entre as provas de MBC geradas pela AIMSWeb e DILABS no que diz 

respeito à precisão e sensibilidade das mesmas, os resultados dos/as estudantes nas 
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diferentes provas foram semelhantes e os instrumentos mostraram ser úteis e válidos; 2) 

os resultados dos/as estudantes avaliados/as com as provas de MBC-NWF e MBC-SWR 

– provas voltadas para competências emergentes - quando comparados com os 

resultados da prova de MBC-Oral não foram substancialmente diferentes que levassem 

os/as autores/as a considerarem a sua utilização conjunta para a tomada de decisão. Pelo 

contrário, o presente estudo sugeriu que no 1.º ano de escolaridade a prova de MBC-

Oral deverá ser o único instrumento para a triagem universal, predizendo eficazmente a 

capacidade de leitura dos/as alunos/as e identificando o/a aluno/a em risco. A MBC-

Oral constitui-se um excelente mecanismo para a tomada de decisão, apesar de não 

considerar a prosódia da leitura, apelando-se à sensibilidade e experiência do/a 

professor/a para a considerarem. Desta forma, seria possível reduzir o número de provas 

usadas na triagem universal para o 1.º ano de escolaridade. 

VanDerheyden et al. (2018) realizaram um estudo de dois anos nos EUA, partindo da 

constatação de que muitas escolas realizam provas de triagem com objetivos idênticos, 

gerando grandes quantidades de informação que muitas vezes não é usada e, portanto, 

dispensável. Isto conduz a dispêndio de tempo e de recursos (materiais e humanos) que 

obliteram a finalidade da triagem – identificação de alunos/as em risco. Assim, os 

objetivos deste estudo foram: 1) apurar a precisão da utilização de uma só prova de 

triagem na leitura em detrimento da utilização de várias provas; 2) compreender se a 

existência de várias provas nas monitorizações, e a informação que daí resulta, ao longo 

do ano letivo contribuiu para a tomada de decisão; 3) perceber se as várias 

monitorizações durante o ano, trazem benefícios para os resultados dos/as alunos/as na 

prova de final de ano. Recorreram a uma amostra de 428 alunos/as que frequentavam o 

3.º ano de escolaridade. Os instrumentos de recolha de dados utilizados foram: 

Development Reading Assessment – Second edition (DRA-2); a prova Measures of 

Academic Progress (MAP), as provas de MBC-Oral e o teste anual do estado - Year 

End State Accontability Assessment. Os/as alunos/as foram avaliados/as em três 

momentos do ano letivo onde foram aplicados todos os instrumentos enumerados, à 

exceção do teste de final de ano. A prova DRA-2 foi administrada individualmente 

pelo/a professor/a que, recorrendo a algumas passagens de leitura, avaliou a fluência e a 

compreensão.  

Tendo em consideração os objetivos traçados inicialmente, VanDerheyden et al. (2018) 

concluíram que: 1) as provas, MAP e MBC-Oral apresentaram resultados similares na 

avaliação das competências do/a aluno/a na leitura e a utilização de várias provas não 

determinou um aumento do seu valor preditivo ou permitiu maior precisão na 

identificação de alunos/as em risco; 2) a utilização de diversas provas nas 

monitorizações realizadas não acrescentou informação válida ou útil para o processo de 

tomada de decisão. Na verdade, a prova MBC-Oral obteve os resultados mais precisos, 

levando os/as autores/as a concluírem que, uma única prova bastaria para a tomada de 

decisão quanto aos resultados/as dos/a estudantes e consequente alteração na instrução; 

3) o recurso a várias monitorizações ao longo do ano está relacionado com o aumento 

da probabilidade de os resultados no teste de final de ano serem melhores, nos/as 

alunos/as identificados/as em risco. Esta constatação poderá dever-se, de acordo com o 

estudo, à exposição destes/as alunos/as à monitorização e consequente habituação e 

aprendizagem. Contudo, nos/as alunos/as proficientes na leitura os resultados das suas 

monitorizações durante o ano não encontraram correlação com os seus resultados no 

teste de final de ano.  
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Em suma, de acordo com VanDerheyden et al. (2018) será mais eficaz recorrer apenas a 

uma única prova, sendo que neste caso a prova de MBC-Oral mostrou ser a mais fiável, 

reforçando que várias provas conduzem a maiores dificuldades no processo de tomada 

de decisão. 

Na Alemanha, Anderson et al. (2020) realizaram uma investigação com o objetivo de 

estudar a utilização da plataforma online Levumi, que permite realizar provas de MBC 

totalmente em formato digital, por parte de alunos/as com dificuldades na leitura, e 

verificar os resultados desta monitorização no crescimento das suas competências. 

Partindo de uma amostra de 146 crianças de um estudo longitudinal, que se iniciou no 

1.º ano de escolaridade, selecionaram 32 crianças com competências de leitura mais 

baixas para constituírem a amostra deste estudo. Para tal, recorreram a dois 

instrumentos: o instrumento ELFE-II, teste de leitura que avalia a compreensão da 

leitura e as provas de MBC provenientes da plataforma Levumi, para avaliarem a 

fluência e a compreensão de leitura. As 32 crianças frequentavam, no momento, o 2.º 

ano de escolaridade e foram monitorizadas com os testes da referida plataforma online 

semanalmente durante um semestre (vinte semanas); seis crianças receberam um apoio 

adicional na leitura durante cinco semanas. Anderson et al. (2020) concluíram que as 

crianças do grupo de intervenção que receberam o apoio adicional de cinco semanas 

evidenciaram maior crescimento durante este período comparativamente aos colegas 

que não receberam nenhum apoio, em período homólogo. Adicionalmente, concluíram 

que a utilização da plataforma online Levumi para monitorizar a leitura através de 

provas de leitura de MBC, pode constituir um excelente aliado na triagem universal, 

promovendo a evidência do crescimento dos/as alunos. 

Em Portugal, partindo da ausência de instrumentos válidos para a realização da triagem 

universal, as investigadoras Vaz et al. (2016, 2017) publicaram resultados de dois 

estudos que partem da mesma amostra e instrumentos mas que têm objetivos diferentes. 

Desta forma, descreve-se de seguida a amostra e os instrumentos utilizados, comuns aos 

dois estudos, sendo posteriormente abordado cada um individualmente. A amostra foi 

constituída por 82 alunos/as, a frequentar o 3.º ano de escolaridade de um agrupamento 

de escolas de Trás-os-Montes e Alto Douro e os instrumentos utilizados foram a prova 

de MBC-Maze e o Teste de Idade de Leitura (TIL). Foram feitas três monitorizações 

com a Prova de MBC-Maze que correspondem aos momentos determinados pela 

literatura científica para a realização da triagem universal (outono, inverno e primavera) 

e uma aplicação do TIL apenas na Primavera. No primeiro estudo, Vaz et al. (2016), 

tiveram como objetivo testar a adequação técnica da prova de MBC-Maze. Os/as 

autores/as concluíram que a prova de MBC-Maze demonstrou ser um instrumento fiável 

e válido na identificação de alunos/as em risco, constituindo-se como uma opção segura 

para cumprir o principal desígnio da triagem universal. O estudo de Vaz et al. (2017) 

teve como objetivos conhecer o nível de compreensão da leitura e a taxa de crescimento 

dos/as alunos/as; aferir o impacto da variável risco no nível de compreensão da leitura e 

na taxa de crescimento dos/as alunos/as e, por último, apurar a fiabilidade dos 

resultados e validade concorrente da prova de MBC-Maze. A necessidade de perceber 

se os/as alunos/as respondem positivamente à aprendizagem do ensino geral, deve 

passar pela monitorização das competências adquiridas e pelo acompanhamento 

progressivo das mesmas e, neste caso, as autoras concluem que: 1) todos/as os/as 

alunos/as apresentaram crescimento, existindo maior taxa de crescimento no período 

entre o outono e o inverno do que no período de inverno e primavera; 2) foram, 
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identificados/as pela prova de MBC-Maze 10 alunos/as em risco, alunos/as cujo 

desempenho os colocavam até ao percentil 20 e inclusive; para estes alunos/a a taxa de 

crescimento foi inferior, principalmente entre o período de outono e inverno, 

contrariamente aos colegas que não se encontravam em risco. 3) Relativamente à 

fiabilidade e validade, a prova de MBC-Maze demonstrou bons resultados, 

nomeadamente, valor de .780 significativo a 1%, indicativo de associação alta. Estas 

conclusões permitem inferir que a prova de MBC-Maze é uma mais valia se incluída no 

sistema educativo português como instrumento de apoio à triagem universal e de 

monitorização do progresso, permitindo que o/a professor/a possa atentar aos/às 

alunos/as que não respondem positivamente à instrução geral. 

Vaz e Martins (2020) realizaram outro estudo, partindo da mesma amostra e 

instrumentos dos dois estudos anteriores, que teve como objetivos: apurar a validade da 

prova de MBC-Maze a partir da utilização de cinco métodos de cotação diferentes das 

provas de MBC-Maze e analisar o poder da prova de MBC-Maze para discriminar os/as 

alunos/as os/as verdadeiros/as positivos/as e verdadeiros/as negativos/as. Para responder 

aos objetivos, utilizaram as cinco formas de cotação diferentes existentes para a prova 

de MBC-Maze no sentido de compreenderem o impacto que as mesmas podem ter em 

termos do desempenho do/a aluno/a ao nível da leitura. Estes cinco métodos diferentes 

consistem em: 1) aceitar todas as respostas corretas; 2) subtrair ao número de respostas 

corretas o número de respostas incorretas; 3) subtrair metade do número de respostas 

incorretas ao número de respostas corretas; 4) interromper a correção da prova após três 

insucessos consecutivos e 5) interromper a correção após dois insucessos consecutivos. 

Concluíram que: 1) independentemente do procedimento de cotação, todos permitiam 

aceder ao nível de desempenho do/a aluno/a para a leitura eficazmente, demonstrando 

ser uma prova válida, ainda que tenham verificado diferenças estatisticamente 

significativas na monitorização de outono para os métodos de cotação 1 e 2; 2) a prova 

de MBC-Maze consegue discriminar positivamente os/as alunos/as em risco na ordem 

dos 93% a 96% de fiabilidade, dependendo do método de cotação, demonstrando 

confiança de que o erro neste processo é muito pequeno face às vantagens da utilização 

desta prova. Em suma, constata-se que a prova de MBC-Maze se constituiu um 

instrumento capaz de traduzir o desempenho dos/as alunos/as na leitura possuindo fortes 

indicadores técnicos, validade, sensibilidade e especificidade que transmitem confiança 

ao utilizador/a. 

4 Conclusões 

As evidências aqui expostas conduzem a uma primeira conclusão que remete para às 

inegáveis fiabilidade, precisão, consistência e valor preditivo das provas MBC-Oral 

(Ardoin et al., 2004; Hintze & Silberglitt,2005; January et al., 2016; Kalberg et al., 

2010) e MBC-Maze (Deno et al., 2009; Vaz et al., 2016, 2017; Vaz, & Martins, 2020) 

no que concerne à identificação de alunos/as em risco de DAE na leitura num sistema 

de triagem universal no 1.º Ciclo do Ensino Básico.  

Como segunda conclusão considera-se que estas provas apresentam características cuja 

combinação faz com que sejam nomeadas como o método eficaz para a triagem 

universal (Ardoin et al., 2004; Deno et al., 2009; Ford et al., 2018; VanDerheyden et al., 

2018). Assim, corroboram a ideia de se tratarem de instrumentos de avaliação das 

competências dos/as estudantes ao nível da fluência e compreensão que permitem a 
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recolha de informação num curto espaço de tempo requerendo parcos recursos, e 

permitirem que, simultaneamente, se monitorize a resposta das/dos estudantes às 

estratégias de ensino adotadas pelos/as professores in loco e criem objetivos e metas de 

crescimento adequadas às suas caraterísticas intraindividuais testando, ainda, o grau de 

eficácia das mesmas (Deno et al., 2009).  

Como terceira conclusão indica-se que o uso das provas em sistemas de triagem está 

associado a um maior crescimento das competências de leitura do/a estudante, mesmo 

em aqueles em risco de DAE na leitura e cujos resultados nas monitorizações ao longo 

do ano influenciam a prestação do teste de final de ano (VanDerheyden et al., 2018).  

Por fim, conclui-se que alguns estudos apresentam a hipótese de que um único texto 

possa espelhar o desempenho do/a aluno/a para essa competência, prescindindo-se dos 

habituas três textos que compõem uma prova de MBC-Oral (Ardoin et al., 2004) ou 

MBC-Maze (Deno et al., 2009).  

Esta revisão apresenta como limitações o número limitado de bases de dados e o 

período temporal da pesquisa (2000-2020). As questões culturais e o facto de os estudos 

serem realizados em diferentes países, limita a generalização dos estudos para outros 

países cuja língua materna não é o inglês. Com este artigo pretende-se contribuir para o 

debate sobre a deteção precoce de dificuldades de aprendizagem específicas na leitura 

através da utilização de um sistema de triagem universal no contexto de um modelo de 

prevenção e intervenção multinível. Assenta na premissa de que a ação preventiva pode 

contribuir para a diminuição de dificuldades no processo de aprendizagem da leitura e 

evitar também problemas emocionais, como a desmotivação ou a baixa autoestima que 

tanto ou mais influenciam os resultados académicos e conduzem à desigualdade social 

(Cruz, 2005).  
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